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Discutir a reinvenção da escola e a educação 
matemática como processo reflexivo, colaborativo e contextualizado; Aprofundar 
conceitualmente práticas pedagógicas geotecnológicas, considerando a tríade espaço vivido, 
concebido e vivido no redimensionamento do ensino de matemática; Mobilizar encontros e 
rodas de conversas com os professores do Colégio Alfa no que se refere as Práticas Pedagógicas 
Geotecnológicas como processos de reflexão e transformação; Promover entre os professores 
participantes da pesquisa uma autoavaliação da sua práxis e, por fim, 

(D9AMBROSIO, 2012; MACHADO e D9AMBROSIO, 2014; GROENWALD, 2004)

Assim, buscando problematizar e aprofundar os Processos Educacionais de Matemática na 
contemporaneidade, apresento como questão norteadora: Como os professores podem elaborar, 
desenvolver e redimensionar práticas pedagógicas geotecnológicas a partir da exploração 
contextualizada da Educação Matemática? Os sujeitos partícipes da pesquisa foram cinco 
professores de matemática de um colégio da rede pública estadual da cidade de Salvador. Os 
dados foram gerados por meio de instrumentos como questionário e diário de bordo, bem como 
por meio de Rodas de Conversa que se estenderam durante todo o ano de 2023. Durante as 
Rodas de Conversa, foram feitas leituras sobre geotecnologias, assim como discussões acerca 
da temática das práticas pedagógicas geotecnológicas. Como resultado, obtivemos a construção 
coletiva e a aplicação de três práticas pedagógicas geotecnológicas. 

<As diferentes 
estratégias construídas a partir de produções colaborativas se transformam em práticas 
pedagógicas geotecnológicas no processos educacionais de Matemática na 
contemporaneidade=.



Mathematics Education (D9AMBROSIO, 2012; MACHADO and D9AMBROS

of this research, we have as a Thesis proposition that <The different strategies constructed from 

educational processes of Mathematics in contemporary times=.



(D9AMBROSIO, 2012; MACHADO y D9AMBROSIO, 2014; GROENWALD, 2004). Esta 

tenemos como propuesta de Tesis que <Las diferentes estrategias construidas a partir de 

procesos educativos de las Matemáticas en la contemporaneidad=.
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–
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–
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–

busca <educação matemática= e <práticas pedagógicas= 

–

busca <educação matemática=  
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https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000384818_por.




uma turma. <Mainha=

Logrei aprovação na UNEB, para o <Curso de Graduação de Professores da parte de 

– habilitação em Administração= que era 

–



temas estudados no Ensino Médio e ele me respondeu: <Professora, para esses meninos não 

precisa saber muito não, o que a Senhora ensinar está bom=. Confesso que no momento aquela 

–

interessei pela temática. E é aqui que começa minha paixão pelo tema <prática pedagógica=

aprendizagens. Entendam esse <mais= como pessoa, empregabilidade, formação, 





uma das minhas maiores certezas na vida, como <mainha= sempre diz: <Deus escreve certo por 

linhas tortas=. Com perdão do uso do ditado popular, desc

e Tecnologia da Bahia (IFBA), onde obtive o certificado de especialista em <Educação 

Profissional integrada à Educação Básica na Modalidade de Jovens e Adultos=, conc

As minhas duas últimas especializações têm um lugar muito <caro= na minha vida como 



17, intitulada <Educação, Processos 

Tecnológicos e Práticas Inovadoras=

2020, defendi o mestrado, com a dissertação intitulada <Práticas pedagógicas no Ensino de 

lab na Educação Básica=, o

http://lattes.cnpq.br/8211916620494269




–

–



–

http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultadoBrasil.seam?cid=10958619


–



–
MÉDIAS DO PISA

DEPENDÊNCIAS ADMINISTRATIVA MÉDIA

Brasil 384

Particular 473

Federal 469

Estadual 374



Municipal 314

LOCALIZAÇÃO MÉDIA

Urbana 385

Rural 350

REGIÃO MÉDIA

Sul 401

Centro-Oeste 396

Sudeste 392

Norte 366

Nordeste 363





https://www.terra.com.br/noticias/educacao/ideb-2023-traz-alerta-sobre-matematica-e-duvidas-sobre-aprovacao-escolar%2C3a4b56e69d2ed7e6e7f876dc8fc4b7ecwq6semzr.html?utm_source=chatgpt.com.
https://www.terra.com.br/noticias/educacao/ideb-2023-traz-alerta-sobre-matematica-e-duvidas-sobre-aprovacao-escolar%2C3a4b56e69d2ed7e6e7f876dc8fc4b7ecwq6semzr.html?utm_source=chatgpt.com.
https://www.terra.com.br/noticias/educacao/ideb-2023-traz-alerta-sobre-matematica-e-duvidas-sobre-aprovacao-escolar%2C3a4b56e69d2ed7e6e7f876dc8fc4b7ecwq6semzr.html?utm_source=chatgpt.com.
https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/noticia/2024/08/17/ideb-2023-69percent-dos-colegios-estaduais-de-ensino-medio-ficaram-nos-menores-niveis-de-desempenho-em-matematica.ghtml?utm_source=chatg
https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/noticia/2024/08/17/ideb-2023-69percent-dos-colegios-estaduais-de-ensino-medio-ficaram-nos-menores-niveis-de-desempenho-em-matematica.ghtml?utm_source=chatg
https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/noticia/2024/08/17/ideb-2023-69percent-dos-colegios-estaduais-de-ensino-medio-ficaram-nos-menores-niveis-de-desempenho-em-matematica.ghtml?utm_source=chatg




–

–

–



https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/brasil-reduz-distorcao-idade-serie?utm_source=chatgpt.com.
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/brasil-reduz-distorcao-idade-serie?utm_source=chatgpt.com.


conhecimentos (D9Ambrosio, 2012, p. 73).

geotecnologia <representa a capacidade 

humana=. (HETKOWSKI, 



na compreensão da matemática de forma <[...] mais contextualizada, mais integrada às outras 

= (CHAQUIAM, 2017, p. 14).

de <animosidade= ou afastamentos entre as áreas humanas e exatas, uma vez que a matemática 

<As diferentes estratégias construídas a partir de 

processos educacionais de Matemática na contemporaneidade=.



mpos, de nele ler de modo inédito a história, de 8citá la9 segundo uma 

(D9AMBROSIO, 2012; MACHADO e 



D9AMBROSIO, 2014; GROENWALD, 2004). Para explorar o tema de práticas pedagógicas 

ática conversamos com D9Ambrosio (2012), autor pilar da 



(D9Ambro

r matemática 8de fato9 (D9Ambrosio, 1989, p. 17). 

•

•

•



•

•









se pelo descritor <educação 



matemática=, sendo considerados apenas artigos, excetuando

–
Revista Periodicidade Quantidade de artigos

Revista Comunicar (espanhola) trimestral 2

Revista Portuguesa de Educação (portuguesa) fluxo contínuo 1

Revista Enfoques Educacionales (chilena) semestral 0

Revista Colombiana de Educación (Colombiana) quadrimestral 11

Revista Mexicana de Orientación Educativa semestral 0

Revista da FAEEBA – Educação e 
Contemporaneidade 

trimestral 1

Revista entreideias: educação, cultura e sociedade quadrimestral 0

Revista Brasileira de Educação (RBE) Fluxo contínuo 1

Revista Contemporânea de Educação quadrimestral 0

Revista Educação em Questão quadrimestral 0

2016 a 2020 aparecem 06 (seis) artigos em que a palavra <matemática= aparece no título, 



decorre da publicação de três dossiês temáticos, um em 2017 intitulado <Equidade e Educação 

Matemática, parte 1=; outro em 2018 chamado <Equidade e Educação Matemática, parte 2=; e, 

uma publicação com o tema <Diversidade e Matemática, parte 1=. 

possuíam o termo <Educação Matemática= ou pelo menos a palavra <matemática= para que 

–

título é <Práticas investigativas em Educação Matemática na formação de professores 

indígenas=, tem 

–

u título é <Ensino 



representações de estudantes de curso de pedagogia=. Este artigo buscou conhecer as 

disciplina <Conteúdos e Metodologias do Ensino da Matemática=, de um Curso de Pedagogia 

<

educação básica=, tem por objetivo 



desempenho dos estudantes dos cursos de Matemática − licenciatura e bacharelado − da 

– CAPES, usando inicialmente como descritor de busca <práticas pedagógicas 

geotecnológicas=. Com este descritor nenhum resultado foi encontrado. Então usamos os 

termos <educação matemática= e <práticas pedagógicas=. Utilizamos o operador booleano 

<And=

– Teses encontradas no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes com descritor de busca <educação 
matemática= e <práticas pedagógicas=.

Título Autor Ano Palavras-chaves Objetivo

Educação Matemática a 
Distância: A reconstrução 
de conceitos e práticas 
pedagógicas no ensino do 
número

Alexandre 
Ramos de 
Araújo

2017 Educação Matemática. 
Educação a Distância. 
Formação Continuada 
de Professores. 
Construção do número. 
Fazer e Compreender.

Investigar a compreensão e 
práticas pedagógicas dos 
professores da educação 
infantil e primeiro ano do 
ensino fundamental, sobre a 
construção do número pela 
criança e como estas 
concepções e práticas são 
reconstruídas a partir das 

uma pesquisa. O operador AND, que significa <e=, fornece a intercessão, ou seja, mostra apenas trabalhos que 



experiências em uma 
formação continuada a 
distância.

O Espectro da teoria-prática 
e a produção de significados 
na docência em matemática

Daiane 
Scopel Boff

2019 Docência em 
Matemática. Docência 
como matriz de 
experiência. Dicotomia 
teoria-prática. Espectro 
da teoria-prática. 
Educação Matemática.

Investigar como teoria e 
prática são significadas e 
colocadas em movimento na 
docência em Matemática 
desenvolvida em cursos de 
formação de professores de 
Matemática.

Percepções de Egressos 
Sobre a Prática como 
Componente Curricular em 
um Curso de Licenciatura 
em Matemática

Danielli 
Ferreira 
Silva

2019 Prática como 
Componente 
Curricular. Percepções. 
Egressos. Licenciatura 
em Matemática. 
Educação Matemática.

Identificar e analisar as 
percepções de egressos de um 
curso de Licenciatura em 
Matemática em relação às 
repercussões da Prática como 
Componente Curricular 
(PCC) para a prática 
profissional.

levantamento usando como buscar apenas o termo <Educação Matemática=. Obtivemos, com 

– Teses encontradas no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes com descritor de busca <educação 
matemática=.

Título Autor Ano Palavras-chaves Objetivo

Educação Matemática e 
Ensino de Matemática: 
Desvelando o cenário da 
Formação do Professor do 
Ensino Fundamental I da 
Escola Municipal Padre 
Confa – Salvador/Bahia

Gerusa 
Soares 
Pinheiro

2020 Ensino Fundamental I. 
Ensino de Matemática. 
Educação Matemática. 
Formação do Professor.

Discutir o potencial da 
Educação Matemática na 
formação de professores, no 
que concerne a exploração de 
conteúdos, práticas e 
estratégias à minimização 
das dificuldades, desses 
alunos, acerca do Ensino de 
Matemática na referida 
escola.

Etnomatemática e o Diálogo 
entre os saberes dos alunos 
de EJA do Território de 
Identidade do Sisal – Ba

Maria 
Raidalva 
Nery 
Barreto

2017 Etnomatemática. 
Dialogicidade. 
Educação Matemática. 
Educação de Jovens e 
Adultos. Território de 
Identidade do Sisal.

Investigar a existência da 
relação entre os 
conhecimentos etnomatemá
ticos dos alunos de EJA, 
trabalhadores da região do 
Sisal na Bahia, e as Práticas 



Pedagógicas curriculares 
desenvolvidas na escola.

trabalhos voltados para a matemática usando o mesmo descritor das revistas, o termo <educação 

matemática=. Na UNEB, utilizamos o site do Centro de Documentação e Informação 

site. Refinando a busca por assunto e colocando o termo <educação matemática= como filtro, 

m se colocarmos apenas a palavra <matemática=, 

–

–

Título Autor Ano Palavras-chaves Objetivo

Um estudo sobre a 
matemática para o ensino de 
proporcionalidade

Roberta 

D'Angela 

Menduni-

Bortoloti

2016 Matemática para o 

ensino. Modelo teórico. 

Proporcionalidade. 

Estudo do 

conceito.

Construir um modelo de uma 
matemática para o ensino do 
conceito de 
proporcionalidade, no qual 
identificamos diferentes 
modos de comunicar o 
conceito em questão, 
utilizando três fontes: artigos 
científicos, um grupo de 
professores e livros didáticos 
de matemática.

Materiais curriculares 
educativos e professores que 
ensinam matemática: 
mensagem, 

Paulo Diniz 2018 Materiais curriculares 
educativos. Prática 
Pedagógica. 
Recontextualização. 

Identificar e compreender as 
mensagens da dimensão 
interacional da prática 
pedagógica representada em 

http://www.cdi.uneb.br/site/


recontextualização e 
identidade pedagógica.

Professores de 
Matemática. Identidade 
Pedagógica.

materiais curriculares 
educativos, assim como 
identificar e compreender 
processos de 
recontextualização desses 
materiais.

Matemática específica para 
ensinar: discursos, relações 
de poder e produção de 
sujeitos.

Jaqueline 

de Souza 

Pereira 

Grilo

2020 Discurso. Matemática. 
Professor(a). Relações 
de poder. Subjetivação.

Examinar modos de 
subjetivação postos em 
funcionamento pelo discurso 
da Matemática específica para 
ensinar.

Três estudos sobre o 
ProfMat: mensagem 
pedagógica, 
recontextualização e a 
abordagem de conceitos 
matemáticos.

Ilvanete dos 

Santos de 

Souza

2022 Prática Pedagógica. 
Mestrado Profissional 
em Rede Nacional. 
Educar 
Matematicamente. 
Recontextualização. 
Professores de 
Matemática.

Identificar e caracterizar que 
mensagens de educação 
matemática são comunicadas 
na prática pedagógica no 
contexto de uma turma do 
Mestrado Profissional em 
Matemática; analisar como 
conceitos matemáticos 
presentes nos programas da 
educação básica são 
realizados em uma turma do 
ProfMat.

O próprio termo <Educação Matemática= pressupõe que estaremos discutindo sobre educação 

https://repositorio.ufba.br/browse?type=author&value=Souza,+Ilvanete+dos+Santos+de
https://repositorio.ufba.br/browse?type=author&value=Souza,+Ilvanete+dos+Santos+de




⚫

–

⚫

https://www.ppgeduc.uneb.br/apresentacao/


⚫

⚫

⚫

⚫

⚫



⚫

⚫



–



O grupo, no que tange à segunda categoria teórica, entende Educação <

formação política, técnica, cultural, econômica, escolar e social= (Hetkowski; Dias, 2019, p. 



<No momento em que vivemos, podemos pensar, então, a educação como movimento 

processos educacionais escolares= (Gatti, 2015, p. 13).

que, <não sendo fazedora de tudo, é um fator fundamental na reinvenção do mundo= (Freire, 



não é apenas o estudo de <matemáticas das diversas etnias=. Para compor a palavra 

(D9Ambrósio, 2012, p. 101, 





e do desenvolvimento das habilidades comunicativas. Segundo os autores, <toda aprendizagem 

acadêmicas como práticas= (Tortajada; Flecha, 2000, p. 31). Portanto a educação deve estar 





população que aqui chegou (D9Ambrósio, 2011, p.46).

modernização e expansão da educação. Segundo D9Ambrósio (2011, p. 61), 
<o século XIX pode ser visto como o século da consolidação da Matemática Ocidental, 

=.

Matemática (D9A

<a partir da década 

de 1930, teve início no Brasil o que chamamos de 8segundo período de desenvolvimento da 

Matemática Superior9=.

–
–



se passou, com essas mesmas características, em todo o mundo (D9Ambrósio, 2012, 

afetando todos os setores da sociedade (D9Ambrósio, 2012, p. 55).



ensinando os alunos a navegar no mundo digital de maneira ética e informada. Assim, <já não 

sicos em que ocorre a educação= 



oportunidades de sucesso. Para o autor Paulo Freire (1987), em sua obra <Pedagogia do 

Oprimido=, traz 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000109590_por.


transformar suas realidades. Para ele, <não há educação neutra. Toda educação é política= e, 

< tiva de Qualidade=

<i

resultados de aprendizagem= (UNESCO, 2015, p. 2)

intitulada <Pedagogia da Autonomia= (2021)

afirma que <saber ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

produção ou a sua construção= (2021, p. 47), e, nesse sentido, a avaliação deve ser repensada 

<demanda que educação seja dotada de novas estruturas (novos agentes, novas formas 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000233137_por.


cidadãos= (Imbernón, 2000, p. 90).

habilidades, mas que percebe <o homem, como indivíduo integrado, imerso, numa realidade 

sociocultural= (D9Ambrósio, 2012, p.17). A matemática, muitas vezes vista como uma 





D9Ambrósio (2012, p. 8), v a educação <como uma estratégia de estímulo ao desenvolvimento 

e de transcendências=.

Para D9Ambrósio (2012, p. 63), <currículo é a estratégia para a ação educativa= composto por 

(D9Ambrósio, 2012, p. 64).

avaliação. Como exemplo dessas possibilidades, D9Ambrósio (2012), na sua obra <Educação 

Matemática: da teoria à prática=, propõe um modelo de ava



dessa prática (D9Ambrósio, 20



2018). Segundo Bender (2014, p. 9), <a aprendiz

cooperativa em busca de soluções=.



< =

r considerados <jogáveis=, em contextos que normalmente não o são (Alves; 



Uma outra opção de prática pedagógica é o uso da chamada de <Sala de Aula Invertida=. 



s ingredientes, preparar diversos <pratos=, com sabores 



<A prática educativa existe em todas as esferas e circunstâncias

transformados pedagogicamente em conhecimentos.= 







sua vez, é moldada pela experiência prática. <Assim, a realidade humano

humano, mediante a diferenciação das suas práticas= (Kosik 



Com base nos aportes de Paulo Freire, esta pesquisa reconhece que <não há prática sem 

teoria e nem teoria sem prática= (Freire, 1996, p. 30). Para o autor, a práxis é <a ação e a reflexão 

lo= (Freire, 1987, p. 40), 



Nesse sentido, corroboramos com Freire (1996, p. 43), ao afirmar que <ensinar exige 

reflexão crítica sobre a prática=, pois a prática sem a teoria se torna ativismo vazio, e a teoria 





–
–



–

–
–

–



grupo de pesquisa compreende <tecnologia= como processos humanos criativos, <que envolvem 

arnam na linguagem do saber e do fazer dos homens= (Hetkowski, 2010, p. 6).

< O Presente do Fazedor de Machados: os dois gumes da história da cultura humana=.



a princípio em uma concepção de <representar= o <lar=, mas depois 

do homem, mas também os diversos <olhares= que ele pode lançar sobre a exploração do espaço 

pesquisa tem como tese que <



=.

La production de l’espace

https://gpect.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/06/henri_lefebvre-a-produc3a7c3a3o-do-espac3a7o.pdf.
https://gpect.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/06/henri_lefebvre-a-produc3a7c3a3o-do-espac3a7o.pdf.


–







8ensinantes9).

Pesquisa Colaborativa: <o pesquisador deve promover os momentos de reflexão por meio de 

ensino=. Esses momentos de reflexão proporcionam tanto para pesquisador quanto para o 

– –



– –
–

https://engenhovelhodebrotas.wordpress.com/wp-content/uploads/2011/10/mapa.jpg.


–

–

– –

http://www.cidade-salvador.com/patrimonios/boavista/solar-boa-vista.htm.


–

–

Modalidade de Ensino Matutino Vespertino Noturno

Nº T Nº A N ºT NºA Nº T Nº A

1º Ano do Ensino Médio 03 97

2º Ano do Ensino Médio 02 69

3º Ano do Ensino Médio 02 71 01 32

Regularização de Fluxo (1/2) 02 65

Regularização de Fluxo (2/3) 02 58

Tempo Formativo - Etapa VI 01 25

Tempo Formativo - Etapa VII 01 19

Curso Técnico Administração 

Proeja

01 07 01 35

Curso Técnico  Administração 

Prosub

01 35

Curso Técnico Logística Proeja 01 22

Curso Técnico Logística Prosub 01 31

Tempo de Aprender II 01 21



TOTAL GERAL: 587 alunos distribuídos em 20 turmas



–

–

Professor Idade e 
Sexo

Graduação / Ano de 
conclusão / Instituição onde 

cursou

Cursos realizados 
após a Graduação

Tempo 
de 

Docência

A 51 - 60 

Masculino

Ciência Econômicas - 2003 - 
FACCEBA

Licenciatura em Matemática 
- 2008 - FACIBA

Não se aplica Mais de 
20 anos

B 61 - 70 Licenciatura em Matemática 
- 1998 - UCSAL Modelagem Computacional Mais de 

20 anos

–



Masculino Computação - 2014 - Estácio Educação 4.0

Ciências de dados e big data

Análise de Sistemas

Gamificação na Educação

C 51 - 60

Feminino

Licenciatura em Matemática 
- 1993 - UFBA

Bacharelado em Direito - 
2013 - Faculdade 2 de Julho

Lógica Matemática

Jogos Matemáticos

Mestrado em Educação

Doutorado em Educação

Direito Tributário

Mais de 
20 anos

D 31 - 40

Masculino
Licenciatura em Matemática 

- 2005 - UCSAL

EJA - Educação de Jovens e 
Adultos

Psicopedagogia

Pós em Matemática

16 - 20 
anos

E 41 - 50

Feminino
Licenciatura em Matemática 

- 2010 - UCSAL Não se aplica 11 - 15 
anos



–
Etapas Procedimento de pesquisa

Primeira Apresentação do projeto de pesquisa a professores de matemática do Colégio 
Estadual Alfa, no primeiro dia de Jornada Pedagógica do ano de 2023.

Segunda Assinatura do TCLE e aplicação de questionário onde buscou-se:

• Identificar o perfil dos sujeitos que colaborarão com a pesquisa;
• Conhecer a concepção dos sujeitos no que se refere à suas práticas 

pedagógicas.

Terceira Analisar os dados do questionário.

Quarta No último dia de Jornada Pedagógica, discutir com os sujeitos as próximas etapas 
da pesquisa, como o dia em que ocorrerão as Rodas de Conversa e o tempo de 
duração da pesquisa;

Quinta Realização das Rodas de Conversa durante o ano de 2023

Sexta Criação de práticas pedagógicas geotecnológicas, com colaboração dos sujeitos 
da pesquisa.

Sétima Realização de uma autoavaliação através da Roda de Conversa buscando analisar 
todo o percurso da pesquisa.



–

VANTAGENS DESVANTAGENS

➢ Economiza tempo e obtém grande nú
mero de dados. 

➢ Atinge maior número de pessoas 
simultaneamente. 

➢ Economiza pessoal, tanto em 
adestramento quanto em trabalho de 
campo. 

➢ Obtém respostas mais rápidas e mais 
precisas.

➢ Há maior liberdade nas respostas, em 
razão do anonimato.

➢ Há mais segurança, pelo fato de as 
respostas não serem identificadas.

➢ Há menos risco de distorção, pela não 
influência do pesquisador.

➢ Não pode ser aplicado a pessoas 
analfabetas.

➢ Impossibilidade de ajudar o informante 
em questões mal compreendidas.

➢ Leva a uma uniformidade aparente 
devido à dificuldade de compreensão por 
parte dos informantes.

➢ Uma questão pode influenciar outra 
quando é feita a leitura de todas as 
perguntas antes do início das respostas. 

➢ A devolução tardia prejudica o calendá
rio ou sua utilização.

➢ O desconhecimento das circunstâncias 
em que foram preenchidos torna difícil 
o controle e a verificação.



➢ Há mais tempo para responder e em hora 
mais favorável.

Segundo Zanella (2013, p. 121) <a 

=. 

–

VANTAGENS DESVANTAGENS

➢ Possibilita meios diretos e satisfatórios 
para estudar uma ampla variedade de 
fenômenos.

➢ Permite a coleta de dados sobre um 
conjunto de atitudes comportamentais tí
picas. 

➢ Depende menos da introspecção ou da 
reflexão. 

➢ Permite a evidência de dados não 
constantes do roteiro de entrevistas ou de 
questionários. 

➢ O observado tende a criar impressões 
favoráveis ou desfavoráveis no 
observador. 

➢ Fatores imprevistos podem interferir na 
tarefa do pesquisador. 

➢ A duração dos acontecimentos é variá
vel: pode ser rápida ou demorada e os 
fatos podem ocorrer simultaneamente; 
nos dois casos, toma-se difícil a coleta 
dos dados.

➢ Vários aspectos da vida cotidiana, 
particular, podem não ser acessíveis ao 
pesquisador. 











três) <

=.



estratégias de ensino que buscam facilitar a aprendizagem dos estudantes. <São técnicas, 

processo de ensino e aprendizagem=. (Professor B, 2023). Ou <Utilizar instrumentos (maneiras, 

cotidianos=. (Professor D, 2023).

importantes e podem contribuir para o aprendizado do aluno. <Para mim, práticas pedagógicas 

minhas práticas são boas. Alguns diriam que tradicionais, mas que para mim funcionam= 



O Professor A que respondeu <Planejamento e ações= foi muito sucinto na sua resposta. 

consideração diversos outros fatores, como diz Paulo Freire (1996) <educar é um ato político=.





de análise. A primeira se refere ao <Ensino de Matemática=, uma vez que, na maioria das 

de <ensinar= 



de análise são as <Práticas Pedagógicas=, visto que muitos 

–

Primeira categoria: Ensino de Matemática

Achados Fatores relacionados

Professor B: Transformar pessoas através do 
conhecimento dos recursos matemáticos, 
contribuindo com o desenvolvimento do 
indivíduo e da sociedade.

Professor C: Um profissional que ajuda os 
educandos a traduzir as construções lógicas 
encontradas dentro da sociedade em que eles 
vivem e se relacionam, na tentativa contínua 
de inseri-los em processos de cidadania.

Professor D: Inserir as experiências de vida 
aos meus educandos aos conhecimentos 
matemáticos (formal).

Professor E: É poder proporcionar aos meus 
estudantes experenciar a matemática no dia a 
dia da vida deles.

Construção de conhecimentos matemáticos 
relacionados ao contexto de vida e de 
experiências dos estudantes.

Segunda categoria: Práticas Pedagógicas

Achados Fatores relacionados

Professor B: São técnicas, didáticas e 
recursos para se trabalhar o ensino de 
qualquer conteúdo de forma que facilite o 
processo de ensino e aprendizagem.

Professor D: Utilizar instrumentos 
(maneiras, formas, estratégias) que facilitem 
a produção de conhecimentos e os tornem 



mais acessíveis para compreensão dos 
educandos, sempre contextualizando o 
conhecimento formal aos seus cotidianos.

Professor A: Planejamento e ações.

Professor C: Com muito planejamento, 
usando de estratégias que são adaptadas ao 
nível dos educandos, dinamizadas por 
práticas pedagógicas.

Exploração de técnicas, estratégias e 
instrumentos, no processo de ensino e 
aprendizagem, contextualizados.  



–

Mês Dia da Roda de Conversa

Março 16/03/2023

Abril 13/04/2023

Maio 18/05/2023

Julho 13/07/2023

Agosto 17/08/2023

Setembro 14/09/2023

Outubro 19/10/2023

Novembro 16/11/2023

1ª) Roda de Conversa: <quebrando o gelo=





<para realizar práticas contextualizadas e ressonantes, é necessário perceber o 

igualdade e justiça social= (Hetkowsk, 2004, p. 154).

Conforme D9Ambrósio (2012) argumenta que os estudantes 



dizendo <Samira, já está ficando tarde, podemos continuar no próximo encontro?=. 

que é <c

aprendizagem=.



texto intitulado <Geotecnologia: como explorar educação cartográfica com as novas gerações= 

2ª) Roda de Conversa: discutindo <geotecnologias=

–









–

❖

❖
❖
❖

❖
❖



❖

❖
❖

❖

❖

❖

❖

❖
❖

importância dessa <pausa= no meio do ano. 



–



❖

❖
❖

❖

❖

❖
❖

❖

❖

❖

❖
❖



possibilitando <análises crítico

Ensino=

–



❖

❖
❖
❖

❖

❖

❖
❖

❖

❖

❖

❖

❖

❖
❖



–



quando se falar em geotecnologia não ficarei <boiando=.





importante é ter implementado <uma sementinha= no cotidiano de cada 



também essas práticas <podem exigir uma ação pedagógica mais dinâmica e mais consciente= 



<Quando, no trabalho colaborativo, os professores expõem seus problemas e avanços e abrem 

abrangente e menos isolada= (Silva, 2011, p.255).

5ª) O objetivo geral desta pesquisa foi <construir colaborativamente, com os 

cebidos e concebidos pelos sujeitos do processo ensino e aprendizagem=. Você 



–







<O sucesso nasce do querer, da determinação e 

mínimo fará coisas admiráveis=.



onstruir colaborativamente, com os 

professores de matemática da rede pública, práticas pedagógicas geotecnológicas, considerando 

a educação matemática contextualizada e reflexiva com os espaços e lugares vividos, 

percebidos e concebidos pelos sujeitos do processo ensino e aprendizagem. E para contemplar 

este objetivo geral, planejamos quatro objetivos específicos.

O primeiro objetivo específico é discutir a reinvenção da escola e a educação 

matemática como processo reflexivo, colaborativo e contextualizado. Para atendê-lo, fizemos 

uma breve revisão de literatura, em dez revistas nacionais e internacionais, sobre suas 

produções sobre Educação Matemática. Nessa investigação pudemos perceber como estamos, 

no prazo de tempo estipulado pela pesquisadora, em termos de produção na área da Educação 

Matemática, que é limitado. Após esta análise, trouxemos as concepções do Programa de Pós-

Graduação em Educação e Contemporaneidade (PPGEduC) e do Grupo de Pesquisa 

Geotecnologias, Educação e Contemporaneidade (GEOTEC), acerca do que intende-se sobre 

Educação. Com isso pudemos discutir sobre Educação Matemática e as forma como o ensino 

de matemática pode se desenvolver na contemporaneidade.

Posteriormente discutimos acerca dos conceitos, através de diversos autores como 

Hetkowski (2004), Zabala (1998), Franco (2016), Freire (2022), Caldeira e Zaidan (2010), 

sobre práticas pedagógicas para chegarmos ao conceito que esta tese apresenta sobre práticas 

pedagógicas geotecnológicas, onde considera-se a tríade espaço vivido, concebido e vivido para 

o redimensionamento do ensino de matemática.

Com as bases espistêmicas delineadas, foi possível estabelecer o percurso metodológico 

da pesquisa, que, como anunciado acima, se configura como uma investigação colaborativa. 

Nesse contexto, foram caracterizados o lócus da pesquisa, os sujeitos participantes e os 

procedimentos de coleta de dados. Diante disso, mobilizamos Rodas de Conversa com cinco 



professores do Colégio Estadual Alfa, com foco nas Práticas Pedagógicas Geotecnológicas, 

mudando à criação de práticas fundamentas em uma perspectiva geotecnológica, entendidas 

como processos de reflexão e transformação. Nestas Rodas de Conversa, foram compartilhadas 

e articuladas diferentes saberes e perspectivas, sempre com respeito à diversidade e as 

concepções dos sujeitos partícipes. Desta forma, foi possível construir, de maneira colaborativa, 

práticas pedagógicas geotecnológicas.

Para fim, foi realizada, junto aos professores participantes, uma autoavaliação de sua 

práxis. Conforme o relato dos mesmos, os resultados desse processo revelaram-se proveitosos 

para todos.

=.







https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/08/12/datasenado-quase-20-milhoes-de-alunos-deixaram-de-ter-aulas-durante-pandemia
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/08/12/datasenado-quase-20-milhoes-de-alunos-deixaram-de-ter-aulas-durante-pandemia
http://revista.fumec.br/index.php/paideia/article/view/2374.


D9AMBROSIO, Beatriz S. 

D9AMBROSIO, Ubiratan. 

https://www.scielo.br/j/ensaio/a/L3FwTBZ79fLPRRwHFfVgmkP/abstract/?lang=pt.
file:///C:/Users/samfe/Downloads/mmaeditora,+4443-10401-1-CE.pdf
https://www.scielo.br/pdf/ep/v41n3/1517-9702-ep-41-3-0601.pdf


–

https://www.researchgate.net/publication/318480136_Aspectos_da_pesquisa_colaborativa_na_formacao_docente.
https://www.researchgate.net/publication/318480136_Aspectos_da_pesquisa_colaborativa_na_formacao_docente.




–

– – –

–

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/540/376.
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TÍTULO PALAVRAS-CHAVES OBJETIVO

Possibilidades de diversidade: 
uma perspectiva crítica em 
educação matemática por meio 
da abordagem da desigualdade 
social

diversidade; subjetividade 
social; condições de igualdade 
plural; valores sociais; contextos 
de desigualdade e injustiça

Apresentar uma reflexão sobre as 
possibilidades da Diversidade, em 
contextos de desigualdade e injustiça 
nas aulas de matemática, questionando 
o centro do currículo organizado em 
torno de estruturas e conceitos ou 
competências matemáticas como 
princípios de poder e controle para a 
produção de identidades homogêneas e 
universais.

Olhares críticos em Educação 
Matemática

pensamento crítico; teorias 
sociais; justiça social; discurso; 
educação matemática

Refletir e discutir a questão: Que 
significado pode ter a crítica na 
educação matemática?

Da normalidade à produção da 
diversidade na educação 
matemática

diversidade; educação 
matemática; normal; patológico; 
historização do presente

Historicizar o presente sobre as formas 
de compreender e pensar a diversidade, 
desnaturalizando as narrativas 
dominantes que delineiam a norma, 
centrando nos discursos sobre o ensino 
e a aprendizagem da matemática

Preocupações da Educação 

Matemática Crítica e da 

Etnomatemática

educação matemática 
crítica, justiça social, poder e 
matemáticas, possibilidades 
futuras para os 
alunos, estruturação 
sociopolítica da 
educação, etnomatemática.

Caracterizar a educação matemática 
crítica em relação a quatro 
preocupações: à justiça social e política, 
o poder e as matemáticas, as 
possibilidades de futuro dos alunos e 
estruturação sociopolitica da educação

A educação estatística à luz da 

educação matemática crítica

educação estatística; 
alfabetização; cultura; raciocínio 
e pensamento estatístico; 
educação matemática crítica

Apresentar uma exploração sobre 
possíveis relações e convergências entre 
princípios da educação matemática 
crítica e diretrizes da educação 
estatística, que propicia a busca das 
propostas em conjunto e oferece ideias 
promissoras tanto para o ensino-
aprendizagem, quanto para a 
investigação estatística.

Inequidades raciais e educação 
matemática.

raça; racismo; ideologias raciais; 
poder; educação matemática

Caracterizar a forma na qual as 
representações sociais dominantes 
sobre as comunidades negras começam 
a fazer parte do sistema de   práticas da 
educação matemática para configurar as 
experiências matemáticas dos 
estudantes, suas identidades e os 
resultados de aprendizagem.

O desejo de acesso e equidade na 
educação matemática.

empoderamento; desigualdade; 
política; pesquisar a pesquisa; 
política cultural da educação 
matemática

Mostrar como o desejo crescente por 
matemática "para todos" anda de mãos 
dadas com a geração de ordenações e 
classificações que geram fechamento de 
acesso "para alguns".



Um olhar sobre a equidade nas 
nossas práticas desde a dimensão 
política da educação 
matemática.

equidade; acesso; permanência; 
sucesso; ambientes de 
aprendizagem

Problematizar o significado de equidade 
desenvolvido desde abordagens teóricas 
do campo da educação, para contribuir à 
reflexão sobre a equidade na educação 
matemática.

A responsabilidade do currículo 
de matemáticas na formação de 
cidadãos que questionem a 
estrutura social de classes.

democracia; perspectiva 
sociopolítica; crítica; currículo; 
educação matemática

Apresentar algumas interações e 
elementos que constituem as teorias 
sociopolíticas da educação matemática, 
configurando os fundamentos que 
permitem revelar a disposição curricular 
e pensar em uma organização de sala de 
aula a partir da formação em e para a 
democracia.

A tecnologia digital como 
ferramenta para a 
democratização de ideias 
matemática poderosas.

educação de adultos; ideias 
matemáticas poderosas; 
tecnologia digital; desenho 
didático; desenho tecnológico

Analisar o papel da tecnologia como 
meio de acesso a ideias matemáticas 
poderosas na educação matemática para 
jovens e adultos.

Oportunidades de aprendizagem 
das matemáticas para estudantes 
com deficiência intelectual.

oportunidades de aprendizagem; 
educação matemática; 
deficiência intelectual; educação 
especial; crenças de professores

Explorar as ODA (oportunidade de 
aprendizagem) das matemáticas que são 
geradas em centros de educação 
especial para estudantes com DI 
(deficiência intelectual).



–

TÍTULO PALAVRAS-CHAVES OBJETIVO

Inteligência conectiva para a 
educação matemática infantil.

Conexionismo, cérebro conectivo, 
educação matemática, ensino-
aprendizagem, metodologia 
didática, estratégias didáticas, 
aplicação didática, Educação 
Infantil

Analisar o processo ensino-
aprendizagem de matemática na 
Educação Infantil a partir do 
conexionismo.

O impacto dos jogos sérios na 
fluência matemática: um estudo na 
educação primária.

Serious games, gamificação, 
ensino fundamental, educação 
matemática, professores, 
desempenho acadêmico

Conhecer o impacto da utilização 
de serious games em salas de aula 
do ensino fundamental, 
especificamente na fluência 
matemática dos alunos, levando em 
consideração variáveis de 
gamificação e experiência de 
ensino.

Manifestações discursivas de 
contradições internas na produção 
de cartoons matemáticos digitais.

Educação matemática. Tecnologias 
digitais. Formação inicial. 
Animações.

Apresentar um recorte de uma 
pesquisa de Mestrado na qual 
discutimos manifestações 
discursivas de contradições 
internas que emergiram durante o 
trabalho de futuros professores 
com a produção de cartoons 
matemáticos usando tecnologias 
digitais.  

A inserção profissional de um 
egresso do PIBIB: o caso de uma 
professora de matemática

Inserção   profissional   docente. 
Professora   de   matemática. 
Estudo de caso etnográfico

Mostrar a inserção profissional de 
uma professora de matemática que 
passou pelo PIBID e hoje atua no 
Ensino Fundamental II de uma 
escola pública municipal do Rio de 
Janeiro, Brasil.

Percepção de competência e 
desempenho na Matemática em 
alunos do 1º ciclo do ensino 
básico.

Percepção     de     competência. 
Desempenho     acadêmico. 
Matemática. Ensino básico. 
Gênero

Analisar as caraterísticas 
psicométricas da Escala de PC na 
Matemática (EPCM) para o 1.º 
ciclo do Ensino Básico e analisar 
um modelo explicativo da relação 
entre PC e desempenho e comparar 
médias segundo o gênero.

Competências de matemática e de 
literacia emergente: Estudo 
correlacional.

Competências matemáticas; 
Educação pré-escolar; Linguagem 
oral; Literacia emergente.

Analisar em que medida o 
desempenho das crianças em idade 
pré-escolar nas   competências de 
linguagem   oral, consciência 
fonológica   e linguagem escrita 
está   correlacionado com o 
desenvolvimento de competências 
matemática.

Desenvolvimento profissional dos 
professores de Matemática: Uma 
experiência de formação em TIC.

Desenvolvimento profissional; 
TPACK da Matemática; 
Tecnologia educativa; Quadros 
interativos.

Investigar se, e de que forma, um 
curso de formação em TIC, para 
professores de matemática, teria 
um impacto positivo na prática 
docente.



Fatores que influenciam a 
aprendizagem de conceitos 
matemáticos em cursos de 
engenharia: Um estudo 
exploratório com estudantes da 
Universidade do Minho.

Aprendizagem de conceitos 
matemáticos; Engenharia; Focus 
group; Ensino Superior.

Investigar as atitudes dos 
estudantes na aprendizagem de 
conceitos matemáticos e averiguar 
os fatores que influenciam a sua 
experiência no processo de 
aprendizagem.

La generización de la matrícula de 
matemáticas.

Gênero e matemática. Inscrição 
masculinizada e feminizada.

Descrever e diagnosticar, a partir 
da categoria de gênero, a ordenação

Inscrição institucional (com base 
em um sistema binário homem-
mulher) do curso de Matemática da 
UNAM, primeira admissão, do ano 
letivo 2016-2017, com o objetivo 
de identificar quem determina a 
masculinização ou feminização de 
uma matrícula.

O ensino de matemática na 
educação profissional técnica: uma 
análise curricular

Ensino de matemática. Currículo 
de matemática. Educação 
profissional. Ensino técnico.

Discutir necessidades, dificuldades 
e estratégias didáticas apresentadas 
por professores brasileiros sobre a 
Matemática em cursos técnicos da 
área de indústria de uma escola 
pública do Brasil

A Educação a Distância no 
processo de formação continuada 
de professores de matemática.

Educação a distância. Modelagem 
matemática. Formação continuada 
de professores de matemática. 
Ambiente virtual de aprendizagem. 
Moodle.

Investigar as contribuições e 
limitações da Educação a Distância 
a partir de um curso de formação 
continuada via ambiente virtual de 
aprendizagem Moodle.

Ensino e aprendizagem em 
matemática nos anos iniciais do 
ensino fundamental: reflexões 
sobre representações de estudantes 
de curso de pedagogia.

Ensino da Matemática; 
Aprendizagem em Matemática; 
Representações Sociais; Formação 
de Professores.

Discutir a representação que 
estudantes de curso de Pedagogia 
têm do ensino e da aprendizagem 
em Matemática, buscando 
apreender de que forma essas 
representações se expressam 
enquanto discursos e práticas 
vivenciados ao longo da oferta da 
disciplina.

Especificidades do conhecimento 
do professor de matemática na e 
para a formação: uma discussão em 
torno do programa de 
complementação pedagógica.

Conhecimento especializado do 
professor de matemática. 
Formação inicial. Programa de 
complementação pedagógica.

Discutir os conhecimentos 
privilegiados pelo projeto de 
formação inicial de professores de 
matemática desenvolvido por uma 
universidade no âmbito da política 
pública <formação pedagógica 
para graduados não licenciados=.

O papel e o lugar da didática 
específica na formação inicial do 
professor de matemática.

didática especial; formação inicial; 
licenciatura em matemática

Conhecer, analisar, interpretar e 
descrever o pensamento, os saberes 
e as práticas que vêm sendo 
mobilizados, produzidos e 
desenvolvidos pelos formadores de 
professores que atuam na disciplina 
de didática especial de matemática 
em cursos de licenciatura em 
matemática.



Letramento da criança no ciclo de 
alfabetização: contribuições do 
ensino da matemática

Alfabetização. Letramento. 
Matemática.

Discutir sobre a contribuição do 
ensino da Matemática para o 
letramento da criança no ciclo de 
alfabetização que tem por escopo o 
desenvolvimento do raciocínio 
lógico, da estimulação do 
pensamento crítico, da criatividade 
e da habilidade de resolver 
problemas.

Identidade profissional de 
professoras que ensinam 
matemática nos anos iniciais.

trabalho docente. Identidade 
docente. Narrativas de vida

Discutir as relações entre trabalho 
docente, formação, saberes e 
construção da identidade 
profissional.

Matemática escolar para adultos, 
MEPA Modelo para reivindicar o 
conhecimento matemático 
extracurricular.

Etnomatemática da sala de aula. 
Diversidade da sala de aula. 
Matemática da vida cotidiana. 
Educação de Jovens e Adultos.

Demonstrar a importância do 
conhecimento matemático exibido 
pelos estudantes jovens e adultos 
da educação noturna em suas 
atividades extraescolares e como 
tais atividades poderiam ser 
incorporadas nos seus estudos da 
matemática escolar.

O desempenho dos estudantes do 
curso de Matemática de uma 
instituição pública de educação 
superior.

Desempenho acadêmico.  
Matemática.  Educação superior.  
Universidade Federal de Goiás.

Analisar o desempenho dos 
estudantes dos cursos de 
Matemática − licenciatura e 
bacharelado − da Universidade 
Federal de Goiás, Regional 
Goiânia, que ingressaram em 2014, 
ao longo do período regular para 
integralização do curso.

O saber profissional do professor 
que ensina matemática: análise de 
um caderno de normalista de 1950.

Saber profissional. Matemática a 
ensinar. Matemática para ensinar.

Analisar um caderno de normalista 
elaborado na década de 1950, junto 
do estudo de um manual 
pedagógico de referência na 
formação de professores.

Raciocínio proporcional na 
matemática escolar

Memorização na matemática. Anos 
finais do ensino fundamental. 
Ensino de matemática. Educação 
matemática.

Discutir a relevância do raciocínio 
na matemática escolar e os 
elementos necessários a uma 
atividade que privilegie o 
raciocínio proporcional.



–
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Nível Descrição do Nível - O estudante provavelmente é capaz de:

Nível 0

Desempenho menor 
que 125

O Saeb não utilizou itens que avaliam as habilidades deste nível. Os estudantes do 5º 
ano com desempenho menor que 125 requerem atenção especial, pois ainda não 
demonstram habilidades muito elementares que deveriam apresentar nessa etapa 
escolar.

Nível 1

Desempenho maior 
ou igual a 125 e 
menor que 150

Os estudantes provavelmente são capazes de: Grandezas e medidas: Determinar a área 
de figuras desenhadas em malhas quadriculadas por meio de contagem.

Nível 2

Desempenho maior 
ou igual a 150 e 
menor que 175

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Números e operações; álgebra e funções: Resolver problemas do cotidiano 
envolvendo adição de pequenas quantias de dinheiro. Tratamento de informações: 
Localizar informações, relativas ao maior ou menor elemento, em tabelas ou gráficos.

Nível 3

Desempenho maior 
ou igual a 175 e 
menor que 200

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Localizar um ponto ou objeto em uma malha quadriculada ou 
croqui, a partir de duas coordenadas ou duas ou mais referências. Reconhecer dentre 
um conjunto de polígonos, aquele que possui o maior número de ângulos. Associar 
figuras geométricas elementares (quadrado, triângulo e círculo) a seus respectivos 
nomes. Grandezas e medidas: Converter uma quantia, dada na ordem das unidades de 
real, em seu equivalente em moedas. Determinar o horário final de um evento a partir 
de seu horário de início e de um intervalo de tempo dado, todos no formato de horas 
inteiras. Números e operações; álgebra e funções: Associar a fração ¼ a uma de suas 
representações gráficas. Determinar o resultado da subtração de números 
representados na forma decimal, tendo como contexto o sistema monetário. 
Tratamento de informações: Reconhecer o maior valor em uma tabela de dupla entrada 
cujos dados possuem até duas ordens. Reconhecer informações em um gráfico de 
colunas duplas.

Nível 4

Desempenho maior 
ou igual a 200 e 
menor que 225

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer retângulos em meio a outros quadriláteros. 
Reconhecer a planificação de uma pirâmide dentre um conjunto de planificações. 
Grandezas e medidas: Determinar o total de uma quantia a partir da quantidade de 
moedas de 25 e/ou 50 centavos que a compõe, ou vice-versa. Determinar a duração de 
um evento cujos horários inicial e final acontecem em minutos diferentes de uma 
mesma hora dada. Converter uma hora em minutos. Converter mais de uma semana 
inteira em dias. Interpretar horas em relógios de ponteiros. Números e operações; 
álgebra e funções: Determinar o resultado da multiplicação de números naturais por 
valores do sistema monetário nacional, expressos em números de até duas ordens e 
posterior adição. Determinar os termos desconhecidos em uma sequência numérica de 
múltiplos de cinco. Determinar a adição, com reserva, de até três números naturais com 
até quatro ordens. Determinar a subtração de números naturais usando a noção de 
completar. Determinar a multiplicação de um número natural de até três ordens por 
cinco, com reserva. Determinar a divisão exata por números de um algarismo. 
Reconhecer o princípio do valor posicional do Sistema de Numeração Decimal. 
Reconhecer uma fração como representação da relação parte-todo, com o apoio de um 
conjunto de até cinco figuras. Associar a metade de um total ao seu equivalente em 
porcentagem. Associar um número natural à sua decomposição expressa por extenso. 
Localizar um número em uma reta numérica graduada onde estão expressos números 
naturais consecutivos e uma subdivisão equivalente à metade do intervalo entre eles. 



Tratamento de informações: Reconhecer o maior valor em uma tabela cujos dados 
possuem até oito ordens. Localizar um dado em tabelas de dupla entrada.

Nível 5

Desempenho maior 
ou igual a 225 e 
menor que 250

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Localizar um ponto entre outros dois fixados, apresentados em 
uma figura composta por vários outros pontos. Reconhecer a planificação de um cubo 
dentre um conjunto de planificações apresentadas. Grandezas e medidas: Determinar 
a área de um terreno retangular representado em uma malha quadriculada. Determinar 
o horário final de um evento a partir do horário de início, dado em horas e minutos, e 
de um intervalo dado em quantidade de minutos superior a uma hora. Converter mais 
de uma hora inteira em minutos. Converter uma quantia dada em moedas de 5, 25 e 50 
centavos e 1 real em cédulas de real. Estimar a altura de um determinado objeto com 
referência aos dados fornecidos por uma régua graduada em centímetros. Números e 
operações; álgebra e funções: Determinar o resultado da subtração, com recursos à 
ordem superior, entre números naturais de até cinco ordens, utilizando as ideias de 
retirar e comparar. Determinar o resultado da multiplicação de um número inteiro por 
um número representado na forma decimal, em contexto envolvendo o sistema 
monetário. Determinar o resultado da divisão de números naturais, com resto, por um 
número de uma ordem, usando noção de agrupamento. Resolver problemas 
envolvendo a análise do algoritmo da adição de dois números naturais. Resolver 
problemas, no sistema monetário nacional, envolvendo adição e subtração de cédulas 
e moedas. Resolver problemas que envolvam a metade e o triplo de números naturais. 
Localizar um número em uma reta numérica graduada onde estão expressos o primeiro 
e o último número representando um intervalo de tempo de dez anos, com dez 
subdivisões entre eles. Localizar um número racional dado em sua forma decimal em 
uma reta numérica graduada onde estão expressos diversos números naturais 
consecutivos, com dez subdivisões entre eles. Reconhecer o valor posicional do 
algarismo localizado na 4ª ordem de um número natural. Reconhecer uma fração como 
representação da relação parte-todo, com apoio de um polígono dividido em oito partes 
ou mais. Associar um número natural às suas ordens e vice-versa.

Nível 6

Desempenho maior 
ou igual a 250 e 
menor que 275

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer polígonos presentes em um mosaico composto por 
diversas formas geométricas. Grandezas e medidas: Determinar a duração de um 
evento a partir dos horários de início, informado em horas e minutos, e de término, 
também informado em horas e minutos, sem coincidência nas horas ou nos minutos 
dos dois horários informados. Converter a duração de um intervalo de tempo, dado em 
horas e minutos, para minutos. Resolver problemas envolvendo intervalos de tempo 
em meses, inclusive passando pelo final do ano (outubro a janeiro). Reconhecer que 
entre quatro ladrilhos apresentados, quanto maior o ladrilho, menor a quantidade 
necessária para cobrir uma dada região. Reconhecer o m² como unidade de medida de 
área. Números e operações; álgebra e funções: Determinar o resultado da diferença 
entre dois números racionais representados na forma decimal. Determinar o resultado 
da multiplicação de um número natural de uma ordem por outro de até três ordens, em 
contexto que envolve o conceito de proporcionalidade. Determinar o resultado da 
divisão exata entre dois números naturais, com divisor até quatro, e dividendo com até 
quatro ordens. Determinar 50% de um número natural com até três ordens. Determinar 
porcentagens simples (25%, 50%). Associar a metade de um total a algum equivalente, 
apresentado como fração ou porcentagem. Associar números naturais à quantidade de 
agrupamentos de 1000. Reconhecer uma fração como representação da relação parte-
todo, sem apoio de figuras. Localizar números em uma reta numérica graduada onde 
estão expressos diversos números naturais não consecutivos e crescentes, com uma 
subdivisão entre eles. Resolver problemas por meio da realização de subtrações e 
divisões, para determinar o valor das prestações de uma compra a prazo (sem 
incidência de juros). Resolver problemas que envolvam soma e subtração de valores 
monetários. Resolver problemas que envolvam a composição e a decomposição 
polinomial de números naturais de até cinco ordens. Resolver problemas que utilizam 
a multiplicação envolvendo a noção de proporcionalidade. Reconhecer a modificação 
sofrida no valor de um número quando um algarismo é alterado. Reconhecer que um 
número não se altera ao multiplicá-lo por 1. Tratamento de informações: Interpretar 



dados em uma tabela simples. Comparar dados representados pelas alturas de colunas 
presentes em um gráfico.

Nível 7

Desempenho maior 
ou igual a 275 e 
menor que 300

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Interpretar a movimentação de um objeto utilizando referencial 
diferente do seu. Reconhecer um cubo a partir de uma de suas planificações desenhadas 
em uma malha quadriculada. Grandezas e medidas: Determinar o perímetro de um 
retângulo desenhado em malha quadriculada, com as medidas de comprimento e 
largura explicitados. Converter medidas dadas em toneladas para quilogramas. 
Converter uma quantia, dada na ordem das dezenas de real, em moedas de 50 centavos. 
Estimar o comprimento de um objeto a partir de outro, dado como unidade padrão de 
medida. Resolver problemas envolvendo conversão de quilograma para grama. 
Resolver problemas envolvendo conversão de litro para mililitro. Resolver problemas 
sobre intervalos de tempo envolvendo adição e subtração e com intervalo de tempo 
passando pela meia noite. Números e operações; álgebra e funções: Determinar 25% 
de um número múltiplo de quatro. Determinar a quantidade de dezenas presentes em 
um número de quatro ordens. Resolver problemas que envolvem a divisão exata ou a 
multiplicação de números naturais. Associar números naturais à quantidade de 
agrupamentos menos usuais, como 300 dezenas. Tratamento de informações: 
Interpretar dados em gráficos de setores.

Nível 8

Desempenho maior 
ou igual a 300 e 
menor que 325

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer uma linha paralela a outra dada como referência em 
um mapa. Reconhecer os lados paralelos de um trapézio expressos em forma de 
segmentos de retas. Reconhecer objetos com a forma esférica dentre uma lista de 
objetos do cotidiano. Grandezas e medidas: Determinar a área de um retângulo 
desenhado numa malha quadriculada, após a modificação de uma de suas dimensões. 
Determinar a razão entre as áreas de duas figuras desenhadas numa malha 
quadriculada. Determinar a área de uma figura poligonal não convexa desenhada sobre 
uma malha quadriculada. Estimar a diferença de altura entre dois objetos, a partir da 
altura de um deles. Converter medidas lineares de comprimento (m/cm). Resolver 
problemas que envolvem a conversão entre diferentes unidades de medida de massa. 
Números e operações; álgebra e funções: Resolver problemas que envolvem grandezas 
diretamente proporcionais requerendo mais de uma operação. Resolver problemas 
envolvendo divisão de números naturais com resto. Associar a fração ½ à sua 
representação na forma decimal. Associar 50% à sua representação na forma de fração. 
Associar um número natural de seis ordens à sua forma polinomial. Tratamento de 
informações: Interpretar dados em um gráfico de colunas duplas.

Nível 9

Desempenho maior 
ou igual a 325 e 
menor que 350

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer a planificação de uma caixa cilíndrica. Grandezas e 
medidas: Determinar o perímetro de um polígono não convexo desenhado sobre as 
linhas de uma malha quadriculada. Resolver problemas que envolvem a conversão 
entre unidades de medida de tempo (minutos em horas, meses em anos). Resolver 
problemas que envolvem a conversão entre unidades de medida de comprimento 
(metros em centímetros). Números e operações; álgebra e funções: Determinar o 
minuendo de uma subtração entre números naturais, de três ordens, a partir do 
conhecimento do subtraendo e da diferença. Determinar o resultado da multiplicação 
entre o número oito e um número de quatro ordens com reserva. Reconhecer frações 
equivalentes. Resolver problemas envolvendo multiplicação com significado de 
combinatória. Comparar números racionais com quantidades diferentes de casas 
decimais. Tratamento de informações: Reconhecer o gráfico de linhas correspondente 
a uma sequência de valores ao longo do tempo (com valores positivos e negativos).

Nível 10

Desempenho maior 
ou igual a 350

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer dentre um conjunto de quadriláteros, aquele que 
possui lados perpendiculares e com a mesma medida. Grandezas e medidas: Converter 
uma medida de comprimento, expressando decímetros e centímetros, para milímetros.



–



Nível Descrição do Nível - O estudante provavelmente é capaz de:

Nível 0

Desempenho menor 
que 200

O Saeb não utilizou itens que avaliam as habilidades deste nível. Os estudantes do 9º 
ano com desempenho menor que 200 requerem atenção especial, pois ainda não 
demonstram habilidades muito elementares que deveriam apresentar nessa etapa 
escolar.

Nível 1

Desempenho maior 
ou igual a 200 e 
menor que 225

Os estudantes provavelmente são capazes de: Números e operações; álgebra e funções: 
Reconhecer o maior ou o menor número em uma coleção de números racionais, 
representados na forma decimal. Tratamento de informações: Interpretar dados 
apresentados em tabela e gráfico de colunas.

Nível 2

Desempenho maior 
ou igual a 225 e 
menor que 250

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Números e operações; álgebra e funções: Reconhecer a fração que corresponde à 
relação parte-todo entre uma figura e suas partes hachuradas. Associar um número 
racional que representa uma quantia monetária, escrito por extenso, à sua representação 
decimal. Determinar uma fração irredutível, equivalente a uma fração dada, a partir da 
simplificação por três. Tratamento de informações: Interpretar dados apresentados em 
um gráfico de linha simples. Associar dados apresentados em gráfico de colunas a uma 
tabela.

Nível 3

Desempenho maior 
ou igual a 250 e 
menor que 275

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer o ângulo de giro que representa a mudança de direção 
na movimentação de pessoas/objetos; Reconhecer a planificação de um sólido simples, 
dado através de um desenho em perspectiva. Localizar um objeto em representação 
gráfica do tipo planta baixa, utilizando dois critérios: estar mais longe de um referencial 
e mais perto de outro. Números e operações; álgebra e funções: Determinar uma fração 
irredutível, equivalente a uma fração dada, a partir da simplificação por sete; Determinar 
a soma, a diferença, o produto ou o quociente de números inteiros em situações-
problema. Localizar o valor que representa um número inteiro positivo associado a um 
ponto indicado em uma reta numérica. Resolver problemas envolvendo grandezas 
diretamente proporcionais, representadas por números inteiros. Tratamento de 
informações: Associar dados apresentados em tabela a gráfico de setores. Analisar dados 
dispostos em uma tabela simples. Analisar dados apresentados em um gráfico de linha 
com mais de uma grandeza representada.

Nível 4

Desempenho maior 
ou igual a 275 e 
menor que 300

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Localizar um ponto em um plano cartesiano, com o apoio de malha 
quadriculada, a partir de suas coordenadas. Reconhecer as coordenadas de um ponto 
dado em um plano cartesiano, com o apoio de malha quadriculada. Interpretar a 
movimentação de um objeto utilizando referencial diferente do seu. Grandezas e 
medidas: Converter unidades de medidas de comprimento, de metros para centímetros, 
na resolução de situação-problema. Reconhecer que a medida do perímetro de um 
retângulo, em uma malha quadriculada, dobra ou se reduz à metade quando os lados 
dobram ou são reduzidos à metade. Números e operações; álgebra e funções: 
Determinar a soma de números racionais em contextos de sistema monetário. 
Determinar o valor numérico de uma expressão algébrica de 1º grau envolvendo 
números naturais, em situação-problema. Localizar números inteiros negativos na reta 
numérica. Localizar números racionais em sua representação decimal. Tratamento de 
informações: Analisar dados dispostos em uma tabela de dupla entrada

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer que o ângulo não se altera em figuras obtidas por 
ampliação/redução. Localizar dois ou mais pontos em um sistema de coordenadas. 
Grandezas e medidas: Determinar o perímetro de uma região retangular, com o apoio de 



Nível 5

Desempenho maior 
ou igual a 300 e 
menor que 325

figura, na resolução de uma situação-problema. Determinar o volume através da 
contagem de blocos. Números e operações; álgebra e funções: Associar uma fração com 
denominador dez à sua representação decimal. Associar uma situação problema à sua 
linguagem algébrica, por meio de equações do 1º grau ou sistemas lineares. Determinar, 
em situação-problema, a adição e multiplicação entre números racionais, envolvendo 
divisão por números inteiros. Determinar a porcentagem envolvendo números inteiros. 
Resolver problema envolvendo grandezas diretamente proporcionais, representadas por 
números racionais na forma decimal.

Nível 6

Desempenho maior 
ou igual a 325 e 
menor que 350

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer a medida do ângulo determinado entre dois 
deslocamentos, descritos por meio de orientações dadas por pontos cardeais. Reconhecer 
as coordenadas de pontos representados no primeiro quadrante de um plano cartesiano. 
Reconhecer a relação entre as medidas de raio e diâmetro de uma circunferência, com o 
apoio de figura. Reconhecer a corda de uma circunferência, as faces opostas de um cubo, 
a partir de uma de suas planificações. Comparar as medidas dos lados de um triângulo a 
partir das medidas de seus respectivos ângulos opostos. Resolver problema utilizando o 
Teorema de Pitágoras no cálculo da medida da hipotenusa, dadas as medidas dos catetos. 
Grandezas e medidas: Converter unidades de medida de massa, de quilograma para 
grama, na resolução de situação-problema. Resolver problema fazendo uso de 
semelhança de triângulos. Números e operações; álgebra e funções: Reconhecer frações 
equivalentes. Associar um número racional, escrito por extenso, à sua representação 
decimal, e vice-versa. Estimar o valor da raiz quadrada de um número inteiro 
aproximando-o de um número racional em sua representação decimal. Resolver 
problema envolvendo grandezas diretamente proporcionais, com constante de 
proporcionalidade não inteira. Determinar o valor numérico de uma expressão algébrica 
que contenha parênteses, envolvendo números naturais. Determinar um valor monetário 
obtido por meio de um desconto ou um acréscimo percentual. Determinar o valor de uma 
expressão numérica, com números irracionais, fazendo uso de uma aproximação racional 
fornecida. Tratamento de informações: Resolver problemas que requerem a comparação 
de dois gráficos de colunas.

Nível 7

Desempenho maior 
ou igual a 350 e 
menor que 375

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer ângulos agudos, retos ou obtusos de acordo com sua 
medida em graus. Reconhecer as coordenadas de pontos representados num plano 
cartesiano localizados em quadrantes diferentes do primeiro. Determinar a posição final 
de um objeto, após a realização de rotações em torno de um ponto, de diferentes ângulos, 
em sentido horário e anti-horário. Resolver problemas envolvendo ângulos, inclusive 
utilizando a Lei Angular de Tales sobre a soma dos ângulos internos de um triângulo. 
Resolver problemas envolvendo as propriedades de ângulos internos e externos de 
triângulos e quadriláteros, com ou sem justaposição ou sobreposição de figuras. Resolver 
problema utilizando o Teorema de Pitágoras no cálculo da medida de um dos catetos, 
dadas as medidas da hipotenusa e de um de seus catetos. Grandezas e medidas: 
Determinar o perímetro de uma região retangular, obtida pela justaposição de dois 
retângulos, descritos sem o apoio de figuras. Determinar a área de um retângulo em 
situações-problema. Determinar a área de regiões poligonais desenhadas em malhas 
quadriculadas. Determinar o volume de um cubo ou de um paralelepípedo retângulo, sem 
o apoio de figura. Converter unidades de medida de volume, de m³ para litro, em 
situações-problema. Reconhecer a relação entre as áreas de figuras semelhantes. 
Números e operações; álgebra e funções: Determinar o quociente entre números 
racionais, representados na forma decimal ou fracionária, em situações-problema. 
Determinar a soma de números racionais dados na forma fracionária e com 
denominadores diferentes. Determinar o valor numérico de uma expressão algébrica de 
2º grau, com coeficientes naturais, envolvendo números inteiros. Determinar o valor de 
uma expressão numérica envolvendo adição, subtração, multiplicação e/ou potenciação 
entre números inteiros. Determinar o valor de uma expressão numérica com números 
inteiros positivos e negativos. Determinar o valor de uma expressão numérica com 
números racionais. Comparar números racionais com diferentes números de casas 
decimais, usando arredondamento. Localizar na reta numérica um número racional, 
representado na forma de uma fração imprópria. Associar uma fração à sua representação 



na forma decimal. Associar uma situação problema à sua linguagem algébrica, por meio 
de inequações do 1º grau. Associar a representação gráfica de duas retas no plano 
cartesiano a um sistema de duas equações lineares e vice-versa. Resolver problemas 
envolvendo equação do 2º grau. Tratamento de informações: Determinar a média 
aritmética de um conjunto de valores. Estimar quantidades em gráficos de setores. 
Analisar dados dispostos em uma tabela de três ou mais entradas. Interpretar dados 
fornecidos em gráficos envolvendo regiões do plano cartesiano. Interpretar gráficos de 
linhas com duas sequências de valores.

Nível 8

Desempenho maior 
ou igual a 375 e 
menor que 400

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Resolver problemas utilizando as propriedades das cevianas (altura, 
mediana e bissetriz) de um triângulo isósceles, com o apoio de figura. Grandezas e 
medidas: Converter unidades de medida de capacidade, de mililitro para litro, em 
situações-problema. Reconhecer que a área de um retângulo quadruplica quando seus 
lados dobram. Determinar a área de figuras simples (triângulo, paralelogramo, trapézio), 
inclusive utilizando composição/decomposição. Números e operações; álgebra e 
funções: Determinar o valor numérico de uma expressão algébrica do 1° grau, com 
coeficientes racionais, representados na forma decimal. Determinar o valor de uma 
expressão numérica envolvendo adição, subtração e potenciação entre números 
racionais, representados na forma decimal. Resolver problemas envolvendo grandezas 
inversamente proporcionais.

Nível 9

Desempenho maior 
ou igual a 400

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Resolver problemas utilizando a soma das medidas dos ângulos 
internos de um polígono. Números e operações; álgebra e funções: Reconhecer a 
expressão algébrica que expressa uma regularidade existente em uma sequência de 
números ou de figuras geométricas.

–



Nível Descrição do Nível - O estudante provavelmente é capaz de:

Nível 0

Desempenho menor 
que 225

O Saeb não utilizou itens que avaliam as habilidades deste nível. Os estudantes da 3ª 
série com desempenho menor que 225 requerem atenção especial, pois ainda não 
demonstram habilidades muito elementares que deveriam apresentar nessa etapa 
escolar.

Nível 1

Desempenho maior 
ou igual a 225 e 
menor que 250

Os estudantes provavelmente são capazes de: Tratamento de informações: Associar 
uma tabela de até duas entradas a informações apresentadas textualmente ou em um 
gráfico de barras ou de linhas.

Nível 2

Desempenho maior 
ou igual a 250 e 
menor que 275

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer as coordenadas de pontos representados em um plano 
cartesiano localizados no primeiro quadrante. Números e operações; álgebra e funções: 
Reconhecer os zeros de uma função dada graficamente. Determinar o valor de uma 
função afim, dada sua lei de formação. Determinar resultado utilizando o conceito de 
progressão aritmética. Tratamento de informações: Associar um gráfico de setores a 
dados percentuais apresentados textualmente ou em uma tabela.

Nível 3

Desempenho maior 
ou igual a 275 e 
menor que 300

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Números e operações; álgebra e funções: Reconhecer o valor máximo de uma 
função quadrática representada graficamente. Reconhecer, em um gráfico, o intervalo 
no qual a função assume valor máximo. Determinar, por meio de proporcionalidade, o 
gráfico de setores que representa uma situação com dados fornecidos textualmente. 
Determinar o quarto valor em uma relação de proporcionalidade direta a partir de três 
valores fornecidos em uma situação do cotidiano. Determinar um valor reajustado de 
uma quantia a partir de seu valor inicial e do percentual de reajuste. Resolver 
problemas utilizando operações fundamentais com números naturais.

Nível 4

Desempenho maior 
ou igual a 300 e 
menor que 325

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Grandezas e medidas: Resolver problemas envolvendo área de uma região 
composta por retângulos a partir de medidas fornecidas em texto e figura. Números e 
operações; álgebra e funções: Reconhecer o gráfico de função a partir de valores 
fornecidos em um texto. Determinar a lei de formação de uma função linear a partir de 
dados fornecidos em uma tabela. Determinar a solução de um sistema de duas equações 
lineares. Determinar um termo de progressão aritmética, dada sua forma geral. 
Determinar a probabilidade da ocorrência de um evento simples. Resolver problemas 
utilizando proporcionalidade direta ou inversa, cujos valores devem ser obtidos a partir 
de operações simples. Resolver problemas de contagem usando princípio 
multiplicativo.

Nível 5

Desempenho maior 
ou igual a 325 e 
menor que 350

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Grandezas e medidas: Determinar medidas de segmentos por meio da semelhança 
entre dois polígonos. Números e operações; álgebra e funções: Determinar o valor de 
variável dependente ou independente de uma função exponencial dada. Determinar o 
percentual que representa um valor em relação a outro. Determinar o valor de uma 
expressão algébrica. Determinar a solução de um sistema de três equações sendo uma 
com uma incógnita, outra com duas e a terceira com três incógnitas. Resolver problema 
envolvendo divisão proporcional do lucro em relação a dois investimentos iniciais 
diferentes. Resolver problema envolvendo operações, além das fundamentais, com 
números naturais. Resolver problema envolvendo a relação linear entre duas variáveis 
para a determinação de uma delas. Resolver problema envolvendo probabilidade de 
união de eventos. Avaliar o comportamento de uma função representada graficamente, 
quanto ao seu crescimento.



Nível 6

Desempenho maior 
ou igual a 350 e 
menor que 375

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer as coordenadas de pontos representados em um plano 
cartesiano e localizados em quadrantes diferentes do primeiro. Associar um sólido 
geométrico simples a uma planificação usual dada. Resolver problemas envolvendo 
Teorema de Pitágoras, para calcular a medida da hipotenusa de um triângulo 
pitagórico, a partir de informações apresentadas textualmente e em uma figura. 
Grandezas e medidas: Determinar a razão de semelhança entre as imagens de um 
mesmo objeto em escalas diferentes. Determinar o volume de um paralelepípedo 
retângulo, dada sua representação espacial. Números e operações; álgebra e funções: 
Determinar os zeros de uma função quadrática, a partir de sua expressão algébrica. 
Resolver problemas de porcentagem envolvendo números racionais não inteiros.

Nível 7

Desempenho maior 
ou igual a 375 e 
menor que 400

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Determinar a medida de um dos lados de um triângulo retângulo, 
por meio de razões trigonométricas, fornecendo ou não as fórmulas. Determinar, com 
o uso do teorema de Pitágoras, a medida de um dos catetos de um triângulo retângulo 
não pitagórico. Grandezas e medidas: Determinar a área de um polígono não convexo 
composto por retângulos e triângulos, a partir de informações fornecidas na figura. 
Resolver problemas por meio de semelhança de triângulos sem apoio de figura. 
Resolver problemas envolvendo perímetros de triângulos equiláteros que compõem 
uma figura. Números e operações; álgebra e funções: Reconhecer gráfico de função a 
partir de informações sobre sua variação descritas em um texto. Reconhecer os zeros 
de uma função quadrática em sua forma fatorada. Reconhecer gráfico de função afim 
a partir de sua representação algébrica. Reconhecer a equação de uma reta a partir de 
dois de seus pontos. Reconhecer as raízes de um polinômio apresentado na sua forma 
fatorada. Determinar os pontos de máximo ou de mínimo a partir do gráfico de uma 
função. Determinar o valor de uma expressão algébrica envolvendo módulo. 
Determinar o ponto de interseção de duas retas. Determinar a expressão algébrica que 
relaciona duas variáveis com valores dados em tabela ou gráfico. Determinar a maior 
raiz de um polinômio de 2º grau. Resolver problemas para obter valor de variável 
dependente ou independente de uma função exponencial dada. Resolver problemas que 
envolvam uma equação de 1º grau que requeira manipulação algébrica. Resolver 
problemas envolvendo um sistema linear, dadas duas equações a duas incógnitas. 
Resolver problemas usando permutação. Resolver problemas utilizando probabilidade, 
envolvendo eventos independentes.

Nível 8

Desempenho maior 
ou igual a 400 e 
menor que 425

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer a proporcionalidade dos elementos lineares de figuras 
semelhantes. Determinar uma das medidas de uma figura tridimensional, utilizando o 
Teorema de Pitágoras. Determinar a equação de uma circunferência, dados o centro e 
o raio. Determinar a quantidade de faces, vértices e arestas de um poliedro por meio 
da relação de Euler. Resolver problema envolvendo razões trigonométricas no 
triângulo retângulo, com apoio de figura. Associar um prisma a uma planificação usual 
dada. Grandezas e medidas: Determinar a área da superfície de uma pirâmide regular. 
Determinar o volume de um paralelepípedo, dadas suas dimensões em unidades 
diferentes. Determinar o volume de cilindros. Números e operações; álgebra e funções: 
Reconhecer o gráfico de uma função trigonométrica da forma y=sen(x). Reconhecer 
um sistema de equações associado a uma matriz. Determinar a expressão algébrica 
associada a um dos trechos do gráfico de uma função definida por partes. Determinar 
o valor máximo de uma função quadrática a partir de sua expressão algébrica e das 
expressões que determinam as coordenadas do vértice. Determinar a distância entre 
dois pontos no plano cartesiano. Resolver problema usando arranjo. Resolver problema 
envolvendo a resolução de uma equação do 2º grau sendo dados seus coeficientes. 
Interpretar o significado dos coeficientes da equação de uma reta, a partir de sua forma 
reduzida.

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Espaço e forma: Reconhecer a equação que representa uma circunferência, dentre 
diversas equações dadas. Determinar o centro e o raio de uma circunferência a partir 
de sua equação geral. Resolver problemas envolvendo relações métricas em um 



Nível 9

Desempenho maior 
ou igual a 425 e 
menor que 450

triângulo retângulo que é parte de uma figura plana dada. Grandezas e medidas: 
Determinar o volume de pirâmides regulares. Resolver problema envolvendo áreas de 
círculos e polígonos. Resolver problema envolvendo semelhança de triângulos com 
apoio de figura na qual os dois triângulos apresentam ângulos opostos pelos vértices. 
Resolver problema envolvendo cálculo de volume de cilindro. Números e operações; 
álgebra e funções: Reconhecer o gráfico de uma função exponencial do tipo 
f(x)=10x+1. Reconhecer o gráfico de uma função logarítmica dada a expressão 
algébrica da sua função inversa e seu gráfico. Determinar a expressão algébrica 
correspondente a uma função exponencial, a partir de dados fornecidos em texto ou 
gráfico. Determinar a inversa de uma função exponencial dada, representativa de uma 
situação do cotidiano. Determinar inclinação ou coeficiente angular de retas a partir de 
suas equações. Determinar um polinômio na forma fatorada, dadas as suas raízes.

Nível 10

Desempenho maior 
ou igual a 450

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 
de: Números e operações; álgebra e funções: Determinar a solução de um sistema de 
três equações lineares, a três incógnitas, apresentado na forma matricial escalonada.
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